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INTRODUÇÃO

A violência acompanha a humanidade desde seus primórdios, sendo então um

fenômeno sócio-histórico que pode ser percebido em diversos registros da

antiguidade, como por exemplo, em contos bíblicos, e perdura até os dias atuais.

(MINAYO, 2006).

Somente na década de 80 o tema de abuso sexual infantil começou a ser

debatido por feministas e especialistas , tornando-se questão pública, sendo

objeto de denúncia, mobilização e investigação (BRASIL, 2006).

Já a década de 90 foi marcada pela garantia dos direitos de crianças e

adolescentes, por meio da aprovação do Estatuto da Criança e do Adolescente

(ECA). (MONTEIRO et al, 2008).

O abuso sexual contra crianças é definido como: o envolvimento de uma

criança em atividade sexual que ele ou ela não compreende totalmente, não tem

capacidade para dar seu consentimento informado ou para o qual a criança, por

seu desenvolvimento, não está preparada e não pode consentir ou que viola as

leis ou tabus sociais. (WHO, 2003, pág 75).

OBJETIVOS

 Comparar os dados de notificação compulsória de violência sexual em

Campinas entre os anos de 2013 a 2015, analisando a luz dos referenciais

teóricos e identificar o papel do enfermeiro.

 Apontar o conceito e tipos de violência infantil.

 Descrever sinais e sintomas e consequências decorrentes do abuso sexual

infantil.

 Identificar os aspectos legais relacionados ao assunto.
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Gráfico 3- Notificação de violência sexual, na faixa 

etária do ECA, de acordo com o local de ocorrência, 

entre os anos de 2013 a 2015.

‘’Consequências e métodos de enfrentamento da violência sexual, e

a importância da estrutura familiar’’

RESULTADOS E DISCUSSÃO

perfil das vítimas e dos agressores sexuais’’
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Gráfico 2- Notificação de violência sexual de acordo 

com faixa etária, entre   os anos de 2013 a 2015.
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‘’Atuação dos profissionais de saúde’’
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CONCLUSÕES

(ÀVILA; OLIVEIRA; SILVA, 2012)

(SILVA; FERRIANI; SILVA, 2011)

 Reflexão da violência sexual contra criança e adolescentes requer muito mais que

apenas repúdio, ódio e fúria.

 O combate prevê: reconhecimento do perfil das vítimas e agressores sexuais,

estabelecimento de ações e comportamentos que protejam as vítimas e levar em

consideração o contexto familiar.

 Este estudo viabiliza um novo olhar em relação ao papel da enfermagem, com a

necessidade de capacitação profissional.

 Pertinente a reformulação e criação de programas, ações e atividades voltadas à

violência, e estudos mais aprofundados do assunto.
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